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Gambito do Peão


[image: M]esmo estando em uma guerra, vivendo o maior desafio da sua vida, algo fazia Belchior ter um sentimento de realização. Esse repentino devaneio tirou sua atenção da batalha que travava com o Cavaleiro à sua frente, que, a essa altura, já estava sem o cavalo, mas continuava sendo uma enorme ameaça para um reles peão. Ainda mais se tratando de Belchior, um simples rapaz que trazia de cabeça os versos de uma canção, onde um antigo compositor dizia: Tudo é divino, tudo é maravilhoso1. Talvez esses versos tenham tomado conta da sua mente, sendo essa a razão de tamanha satisfação e descuido.


			
Belchior era otimista, um pouco inconsequente e se distraía facilmente. Para sua sorte, o seu amigo Raul estava bem atento e logo percebeu o som de uma espada cortando o ar. Raul levantou o seu escudo e posicionou-o a fim de defender o seu parceiro. O barulho agudo dos metais se chocando fez Belchior recobrar a concentração. O rapaz de cabelos longos, levemente encaracolados, encarou o amigo com os olhos arregalados e boca entreaberta. Raul, no entanto, apenas o olhou de relance e continuou a batalha.


			
O confronto passou a ser de dois contra um. Isso dava uma boa vantagem para os peões, porém, Belchior, por mais otimista que fosse, tinha noção de que não seria assim por muito tempo. Tempo… era justamente o que não tinham. Logo toda a tropa de Áspro apareceria para acabar de vez com os dois peões que estavam, de forma ultrajante, dando tanto trabalho a um nobre guerreiro.


			
Raul impulsionou com velocidade o seu escudo para frente, resultando num golpe no peito do Cavaleiro inimigo, tão potente que o fez cair inconsciente e fora de combate. Olhou para Belchior e viu que ele estava rindo do seu desempenho.


			
— Raul, você tem que ir agora! Foi o combinado. — A frase saiu da boca de Belchior quase como uma ordem. — Vá na frente, eu dou um jeito aqui atrás. Vá logo!


			
— Não, nós vamos juntos, você não vai dar conta se toda a tropa vier. — Raul não gostava muito de seguir planejamentos e, muito menos, obedecer a ordens. — Esse plano é estúpido, vamos improvisar!


			
— Não, isso é maluquice! Combinamos que, se houvesse ataque, quem estivesse melhor das pernas ia na frente. Eu vou conseguir, relaxa, eu seguro as pontas até você voltar… com a Promoção.


			
— Tem certeza?


			
— Absoluta, vai logo! O tempo não para2…


			
— Não, não para! Mantenha-se vivo até eu voltar. — Belchior era muito teimoso, Raul sabia disso e, por esse motivo, decidiu se dar por vencido, pois não havia mais tempo para esticar a discussão.


			
Raul começou a correr tão rápido quanto suas pernas permitiam, porém, o perigo mora onde a vista não chega, e uma flecha traçou um caminho certeiro, do Arqueiro, no alto da sua torre, até a brecha da armadura do peão.


			
O impacto da queda de Raul fez um barulho seco, que viajou rapidamente até os ouvidos de Belchior. Sem pensar duas vezes, o peão levantou o seu escudo e correu até o amigo, apostando que o Arqueiro da Torre nunca mais dispararia outra flecha tão certeira quanto a que atingiu o joelho do seu companheiro.


			
— De onde veio essa maldita flecha? — Belchior gritou sem se importar com a altura da sua voz.


			
— Algum Arqueiro está usando uma dessas árvores como Torre! — Raul rangeu os dentes e arrancou a flecha, instantaneamente escorreu tanto sangue do ferimento que assustou Belchior.


			
— Consegue levantar?


			
— Sim, mas correr vai ser bem difícil. Você precisa ir no meu lugar, pegue a Promoção, eu seguro as pontas.


			
— Não! Enlouqueceu de vez?! Você está machucado. — Belchior sabia da pequena chance de vencer, quando se ofereceu para ficar e lutar, mas com um ferimento daquele, seria uma verdadeira missão suicida para Raul.


			
— Por isso você vai atrás da Promoção. É melhor um de nós conseguir do que os dois morrerem aqui. Vai logo, vou dar um jeito nesse Arqueiro.


			
— Eu prefiro ficar. Eles venceram, e o final está fechado para nós3… — Belchior não parava de mexer as mãos, nem mesmo a que segurava a espada. Fazia movimentos circulares com o punho, em uma mistura de nervosismo e raiva.


			
— Esse não é o Belchior que eu conheço — gargalhou Raul, esperando alguma reação do companheiro. Sem resposta, ele continuou: — Não diga que a vitória está perdida, se é de batalhas que se vive a vida!4


			
— Está bem… Eu vou, mas eu já volto… e com a Promoção! — A fala saiu com um falso entusiasmo, acompanhada de um sorriso triste.


			
Ao perceber que Raul continuava rindo, mesmo naquela situação extrema, Belchior também riu e gritou:


			
— Raul, você é maluco!


			
— Maluco beleza!5


			
Raul diminuiu o sorriso e virou a cabeça, encarando a batalha que iria enfrentar. Ele falou para Belchior:


			
— Está na hora de provar o gosto estranho que eu quero e não desejo, mas tenho que encontrar6. Mas, não se preocupe, meu amigo, porque eu continuarei neste homem que é você e nos meus filhos… Elza, Gil e Raulzito.


			
Os dois seguiram em caminhos opostos. Belchior correu para o que restava até a glória. Aquela que, até então, nenhum outro peão havia saboreado. Raul mancou até a mais ardorosa batalha da sua vida, indo em direção ao destino mais comum dentre os peões.


			
E ASSIM SE PASSARAM 10 ANOS.7


			





[image: Peça de xadrez tipo peão desenhada em estilo de linha preta sobre fundo branco.  Descrição gerada por IA][image: Capítulo 1]
Abertura


[image: R]aulzito batia seu lápis na mesa enquanto encarava um ponto fixo à sua frente. Evitava olhar para os lados, onde espadas e pinturas sangrentas decoravam uma sala minúscula. Ele compunha versos em sua mente, enquanto criava uma melodia com seu lápis. A letra era sobre um mundo onde tudo era divino e maravilhoso8, longe da Favela e daquela sala com janelas de grades, que lhe dava uma sensação de clausura.


			
Ele era otimista e um pouco inconsequente, distraía-se facilmente. Para sua sorte, seu amigo Pedro estava bem atento e o cutucou quando notou o distanciamento de Raul, que não ouvia os chamados da professora de moral e cívica. Ao sentir a ponta afiada do lápis encostar em seu ombro, Raul pousou seus pensamentos na sala de aula, viu a professora à sua frente e levantou-se, encarando a mulher baixinha e carrancuda.


			
— O quê? — perguntou ele, com as sobrancelhas arqueadas.


			
— Não se dirija a mim assim. Diga: “Senhora”.


			
— Sim, Senhora, com certeza, Vossa Reverendíssima, tem toda razão, Vossa Magnificência, concordo, Vossa Eminência, acato a observação, Vossa Excelência.


			
Raul se satisfez quando ouviu o murmúrio vindo das risadas de seus colegas, para o desprazer da senhora Xadrares, que prezava, acima de tudo, pela ordem e pelo silêncio.


			
— Atrevido, insolente! — disparou a mulher de meia-idade. — Certamente não ouviu uma só palavra durante toda a aula.


			
— Está enganada, Vossa Reverendíssima. Ouvi tudo que a senhora disse.


			
— Então, acredito que pode repetir, certo?


			
— Com certeza. A senhora falava sobre a importância do sacrifício de peões. — Ao ver a professora balançar a cabeça em concordância, virou-se para Pedro, sussurrando: — Todo dia ela faz tudo sempre igual9.


			
— Pelo menos isso você escutou e é, justamente, a coisa mais importante para um peão aprender. Morrer em batalha é uma honra; é essencial para ganharmos uma guerra. Espero que isso fique claro para todos vocês. Morrer pela pátria é o melhor destino que se pode desejar.


			
— Que belo destino: morrer pela pátria e viver sem razão10! — murmurou Raul.


			
— O que disse?!


			
— Nada. — Raul estampou um sorriso cínico.


			
— Sente-se. Ficará até depois da aula, para aprender a não resmungar.


			
A aula se estendeu e, novamente, Raul distraiu-se, despertando dos devaneios somente quando as badaladas do sino ecoaram pela escola e os estudantes saíram correndo. A sala se esvaziou, ficando apenas Raul e a professora. Ele resolveu ocupar-se com anotações em seu caderno, onde começou a compor outra música: “É pena que você pense que eu sou seu escravo, dizendo que sou atrevido e não posso partir11”. Quando percebeu que não havia mais a luz do sol há algum tempo, o peão ficou impaciente.


			
— Já posso sair? — perguntou Raul.


			
— Que fique bem claro: um peão deve saber o seu lugar! Pensa que poderá ser insolente com seus superiores e ficará tudo bem? Eles cortam sua cabeça. Está avisado! Na próxima, eu mesma te entrego para um carrasco. Vá, saia da minha frente e pense no que você quer da vida!


			
— Eu quero é dar o fora12! — falou o jovem, enquanto pegava sua bolsa de couro e seu inseparável violão e saía o mais rápido possível.


			
Ao encontrar Pedro, que o esperava na porta da sala, Raul sorriu aliviado. Apesar da notável diferença de estilos, eram amigos desde que se lembravam. Raul era despojado, vestia um colete velho, que encontrara nas coisas do seu pai, por cima do uniforme padrão da escola, seu cabelo encaracolado vivia bagunçado e, por vezes, parecia desafiar a gravidade. Pedro seguia rigorosamente as normas de vestimentas, uma camisa branca de manga longa e uma calça cáqui, as duas peças com aparência desgastada, seu cabelo era alinhado e parecia ter sido penteado por horas.


			
Ambos começaram a correr em direção à saída, desviando de um Cavaleiro parado no corredor. Raul não conseguiu evitar que seu violão velho esbarrasse na armadura do homem. Ele olhou para trás, percebendo que aquele era um dos seus professores, e dividiu-se entre pedir desculpa e preocupar-se com o instrumento que levava consigo para todo canto, o único objeto de razoável valor que possuía, apesar de que, pelo seu estado, já não valia muito.


			
Os dois não pararam de correr até chegarem a um velho galpão coberto de poeira e terra. O lugar tinha mesas vazias.


			
— Droga! Chegamos tarde.


			
— Ei, moço, o que sobrou de comida? — Raul perguntou ao senhor que já recolhia suas mercadorias.


			
— Só coisas caras, menino. Vou tentar vender perto da fronteira. Tenta na barraca do pão.


			
— Pão sempre acaba primeiro — falou Pedro com desesperança.


			
— Vamos lá no padeiro que era amigo do meu pai, deve ter guardado alguma coisa. — Raul puxou o amigo em direção à barraca de pães.


			
Assim que viram a mesa vazia, suspiraram, mas o homem de meia-idade com bigode vasto e cabelos longos e grisalhos ainda estava sentado atrás dela e não parecia pronto para ir embora. O homem virou-se logo após perceber a presença dos garotos e abriu um sorriso acolhedor.


			
— Ei, Raulzito! Não te vi por aqui, fiquei preocupado. Eu guardei uns pães. Desculpem, não sabia que o seu amigo também estava atrasado, teria guardado mais.


			
— Valeu pela força! É que a professora me deixou de castigo — falou Raul de um jeito que misturava vergonha e satisfação.


			
— Muito obrigado! O senhor nos salvou. — Pedro sorriu aliviado.


			
— Qual o preço dos pães? — perguntou Raul.


			
— Fica por conta da casa.


			
— Não, eu tenho algumas moedas aqui — insistiu o menino.


			
— Não precisa pagar, rapaz, use esse dinheiro para comprar algo amanhã. Agora vá para casa, sua mãe deve estar preocupada.


			
— Então, obrigado mais uma vez. Tchau!


			
Os dois saíram andando e conversando, como sempre faziam, desprezando todo o atraso daquele dia e o fato de já não haver mais nenhum brilho de sol nas ruas da Favela. A única iluminação era um ou outro lampião na porta dos casebres.


			
— Você tem que prestar mais atenção nas aulas. — Pedro deu um tapa na nuca do amigo. — Um dia desses, poderá ficar na escola até o dia seguinte, ou coisa pior, bem pior…


			
— As aulas são todas iguais, Pedro. Não quero ter de aprender mais do que eu já sei sobre a guerra.


			
— O que vai acontecer se um dia formos recrutados?


			
— O mesmo que acontece com todos os peões que vão pra guerra. Vamos morrer… Como meu pai morreu.


			
— Tem peão que sobrevive, como Belchior.


			
— Olha pra mim, definitivamente eu não sou o tipo de peão que sobreviveria. Além disso, não conheço muitos peões que voltaram. Na verdade, esse retorno não vale muito. Eles ainda têm de morar na Favela, passar fome, e depois retornam para outra guerra. — Raul fez uma pequena pausa, engolindo em seco. — A guerra é o jeito que eles acharam de nos matar, de matar peões e fazer as coisas serem como elas são. Uma forma de dizer que são superiores a nós. Guerra é guerra, que sacode a nossa terra, o peão é que se ferra, pros nobres se dá bem.13


			
— Não pode deixar que te ouçam falando essas coisas. Cortariam sua cabeça! Sem contar que não temos escolha, não é? Se não ganharmos uma guerra, entramos em crise e a miséria aumenta.


			
— Então, pediremos à boa deusa Caíssa que nos ajude. — Raul levantou os braços. — Falaremos para a vida: “Vida, pisa devagar, meu coração, cuidado, é frágil”.14 — Ele levou a mão direita ao peito, jogando-se no chão de terra.


			
— Vai ficar aí no chão, feito um bobo da corte? — Pedro sorria enquanto andava à frente de Raul.


			
— Agora tu é que está pisando em mim, pedindo que eu mate o moleque que mora comigo, ele é feito de barro, é meu lado bandido, é meu lado palhaço, é meu lado doído.15 — As vielas silenciosas se preencheram com o som das gargalhadas de Raul, que contagiou Pedro.


			
Raul se levantou, sacudindo a terra de suas roupas, correu para alcançar Pedro e tocou seu ombro, perguntando:


			
— E esses pães? — Raul apontou para a sacola nas mãos do amigo. — Tô com fome!


			
— Só tem 5, como vamos fazer?


			
— Cada um leva dois pães pra casa e um a gente divide.


			
— Tem certeza? Vai dar para sua mãe e os dois pequenos?


			
— Eles comem pouco, podem dividir um pão, a gente dá um jeito.


			
Os dois continuaram a caminhada em silêncio, apenas apreciando a pouca comida que tinham. Quando chegaram à porta de Raul, se despediram. Pedro morava três casas mais adiante.


			
Raul entrou em casa, jogando a bolsa no canto da sala. Seguiu para o pequeno quarto, que dividia com os irmãos, pousando na cama o seu violão. Sentou-se ao lado do instrumento e arrancou os sapatos.


			
Sua mãe, Lecí, viu sua chegada e foi até o quarto.


			
— Demorou muito hoje, Raulzito! — falou a mulher, parando na porta, enquanto enxugava suas mãos.


			
— A professora me botou de castigo… De novo.


			
— Cada vez ela te faz esperar mais tempo, se não parar de enfrentá-la, vai acabar chegando em casa de manhã. — Viu o filho dar de ombros e continuou: — Comprou comida?


			
— Eu só consegui achar pão. Tá na bolsa. — Lecí foi até a sala, olhando preocupada para o conteúdo na bolsa.


			
— Só tem dois pães?


			
— Sim. Foi o que tinha, mas não se preocupe que eu já comi.


			
— Mas, Raul, o que vamos comer amanhã?


			
— De manhã, eu vou ver se acho algo.


			
— Eu não tenho mais dinheiro.


			
— Tudo bem, eu uso o troco. — Ele preferiu não comentar que não pagou pelos pães.


			
— Sendo assim, ótimo! Apague o lampião, o querosene está quase acabando. Tome cuidado na escola.


			
A casa tomou um tom sombrio. Raul não gostava da escuridão total, por isso, abriu a janela, deixando a luz branda da lua ocupar o cômodo apertado. Pegou o violão, sentou-se no parapeito e começou a tocar algumas músicas que ouvia na infância, quando frequentava as rodas de música com seu pai, o velho Raul.


			
Os gêmeos, Gil e Elza, espalharam-se pelo chão para saborear os acordes. Alguns vizinhos também se juntaram para acompanhar o garoto, cantarolavam e tocavam instrumentos diversos. Raulzito sorriu ao ver Belchior se aproximar, abraçado ao seu violão surrado e gritando:


			
— Toca Raul!


			
As músicas seguiram noite adentro, fazendo o tempo passar sem que Raul notasse. Sempre havia mais uma a ser tocada. Até que a fadiga do dia venceu a todos.
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Peão para Cavalo do Rei


[image: P]ela manhã, o sol bateu no rosto de Raul, fazendo-o virar e cobrir a cabeça. Não demorou para o barulho de crianças acordá-lo. Desperto, lembrou-se que precisava comprar comida e saiu apressado.


			
Os casebres da Favela eram todos parecidos, até mesmo os pintados recentemente adquiriram um tom fosco, por conta da fuligem das minas, dando um ar de monotonia na paisagem.


			
Raul cortou caminho pelos becos estreitos formados pelos espaços irregulares entre as casas. Em um deles, reparou as palavras pintadas na parede: “Ouro de tolo”. A frase era acompanhada por uma coroa pintada acima da palavra “tolo”, fazendo o pequeno peão sorrir e pensar: Mais uma pichação do Coelho! É… quem não tem papel dá o recado pelo muro16.


			
Ao chegar ao galpão de vendas, abriu um sorriso. Ainda havia muito a ser vendido. Seu estômago roncou ao sentir o cheiro de comida. Salivou ao ver frango assado. Raul não via carne há muito tempo, toda a caça do Reino era destinada ao Castelo. Teve de se conter, já que não tinha dinheiro para tais raridades.


			
O peão se contentou em pegar um pouco de aveia e repolho fermentado. Chucrute não era um dos seus pratos favoritos, mas sua mãe adorava. Sobrou-lhe uma única moeda. Começou a analisar, talvez pudesse negociar uns ovos de galinha ou de pata.


			
Após muitas negociações de preços e quantidades, Raul gastou sua última moeda e imediatamente pegou o caminho de volta.


			
Mal tinha acabado de comer quando ouviu Pedro batendo à sua porta. Ele pegou apressadamente seus materiais e, antes de sair, gritou:


			
— Tchau, mãe! Já vou para a escola.


			
— Não vá chegar tarde hoje! — respondeu ela, enquanto mantinha seus olhos nas roupas de algum conhecido que pagou pela lavagem.


			
— Não vá ficar de castigo hoje! — falou Gil, dando uma risada alta.


			
Raul revirou os olhos e fez uma careta para o menino. Pedro o puxou para fora; iriam se atrasar. As ruas estavam desertas, não havia sequer uma pessoa. Raul estranhou, não parecia a mesma que tinha passado mais cedo.


			
— Por que está tudo tão vazio?


			
— Não soube da novidade? — Pedro franziu a testa. — Dizem que o Rei está chegando. As pessoas se dividiram entre ir vê-lo e se esconder. Os comerciantes se recolheram cedo, com medo de serem presos, e alguns trabalhadores foram mostrar que ainda são úteis para a guerra.


			
— As pessoas realmente querem ir pra guerra? — Raul torceu a boca e franziu a testa.


			
— É lógico! Nem todo mundo é maluco como você, Raulzito. As pessoas querem ajudar o Reino e melhorar de vida.


			
Raul chutava uma pequena pedra, guiando-a pelo caminho que traçavam.


			
— Ir pra guerra, pra matar e ser morto, na esperança de que um dia… quem sabe?… se tudo der certo e se Caíssa ajudar, termos uma vida minimamente digna, mesmo que isso não tenha funcionado durante todos esses anos. Pois é… quando acabar, o maluco sou eu17!


			
— E qual alternativa nós temos? Vamos nos apressar, que já estamos atrasados!


			
Pedro começou a apressar o passo, Raul não fez questão de acompanhá-lo, ficou olhando o amigo mais à frente e gritou quando ele estava prestes a virar uma esquina:


			
— Ei, tive uma ideia! A gente bem que podia faltar à aula hoje, não acha?


			
— O quê?! Agora sim, tenho certeza, você é doido!


			
— Pensa comigo… — Raul puxou Pedro para mais perto. — Nessa confusão toda, o que vai chamar mais atenção: dois alunos faltando ou dois alunos chegando atrasados? Além do mais, não vai ter fiscalização. Vamos pular o muro no fundo da escola e ir até as Terras Médias. Vamos… vai ser divertido!


			
— Tá bom… — Pedro murmurou derrotado. — Mais uma loucura sua que eu vou me meter, mas se nos pegarem, foi tudo ideia sua, você me sequestrou!


			
— Até parece que tu quer ir pra aula ouvir as coisas que a gente sabe de cor e salteado. Um professor vai falar alguma coisa sobre uma estratégia, tipo: “En Passant” ou “Gambito”. — Raul imitou o jeito peculiar que os professores falavam. — Enquanto isso, estaremos rezando para não sermos escolhidos.


			
— Corrigindo: você está rezando para não ser escolhido. E eu rezando para não ser escolhido com você.


			
— Eu não sei você, mas eu que não sou besta pra tirar onda de herói18 indo pra essa guerra. — Raul deu de ombros. — Entrar pra história é com vocês19 — completou, piscando.


			
Os dois seguiram pelo caminho da escola, até avistarem uma grande aglomeração que se perguntava o porquê da visita do Rei, onde ele iria passar e, principalmente, se ele realmente viria. A maioria ali nem imaginava como era a aparência do tal novo Rei Batista. Raul atravessou a multidão, se espremendo por entre as pessoas, com o pulso de Pedro preso em sua mão.


			
Os peões chegaram bem em frente ao grande muro, a fronteira entre a Favela e as Terras Médias. Eles olharam para os lados. Raul foi o primeiro a se agarrar nas pedras e começar a subir. Pedro hesitou um pouco, olhou para cima, deu um grande suspiro e só então começou a sua escalada.


			
Logo após a muralha, havia alguns arbustos, seguidos de uma vegetação fechada e um morro. Do alto, tiveram uma visão ampla das terras médias, onde moravam os cavalos e Cavaleiros, a patente acima dos peões. O sol parecia brilhar mais, o ambiente não era tão monótono e as casas tinham um aspecto familiar. Tudo bem diferente da Favela, onde a miséria tomava conta de cada centímetro.


			
— E agora, a gente faz o quê? — Pedro perguntou, olhando o amigo sentar no meio do mato.


			
— Não sei. Anda por aí.


			
— Como assim, “Não sei”?! E se a gente tivesse sido pego, e se formos pegos agora?


			
— Calma, Pedro, eu não sei onde tô indo, mas sei que tô no meu caminho!20


			
— E eu não sei por que ainda sigo você.


			
— Meu amigo Pedro, tu vai pra escola de guerra todo dia, sem saber se é bom ou é ruim. Mas eu te garanto: as coisas não são bem assim!21 Existem muito mais coisas do que nos ensinam na escola. — Raul se levantou e estendeu a mão. — Vamos conhecer esse mundo novo!


			
Eles desceram o morro e ficaram andando pelas ruas da Terra Média, tomando cuidado para evitar as pessoas. O primeiro lugar que viram foi um estábulo. Abaixados atrás de um arbusto, ficaram apreciando os fabulosos cavalos. Raul falou com os olhos brilhando:


			
— Venha, vamos montar em um desses!


			
— De jeito nenhum! Se quiser quebrar um braço, vá sozinho.


			
Raul andou sorrateiramente na direção do cavalo mais próximo. De repente, o animal relinchou alto e, rodopiando, tentou acertar um coice no peão. Raul desviou rapidamente do golpe, jogando-se no chão.


			
Pedro deu uma grande gargalhada, enquanto Raul rolava para perto dele, avisando:


			
— Vem vindo alguém!


			
Os dois correram de volta para os arbustos e viram uma figura se aproximar. Era uma mulher alta e forte. Ela penteou um dos equinos e o alimentou, depois montou nele e saiu, cavalgando graciosamente. Os peões seguiram-na até um espaço amplo onde estava acontecendo um treinamento.


			
Os dois ficaram maravilhados com o que viram. Os Cavaleiros se revezavam para guiar suas montarias por um circuito cheio de desvios e obstáculos. Algumas curvas eram tão fechadas que causavam a queda de muitos deles. Raul percebeu rápido que apenas os mais jovens caíam. No final do circuito, havia alguns bonecos de madeira, e os Cavaleiros precisavam usar suas espadas e lanças para derrubá-los.


			
Raul e Pedro abriam largos sorrisos, batiam palmas e vibravam a cada acrobacia bem-sucedida. Era, definitivamente, diferente de tudo que já tinham visto. Mas a euforia dos dois não passou despercebida.


			
— O que fazem aqui? — Uma voz grave e levemente rouca, vinda de um homem alto, de meia-idade, questionou atrás deles. Antes que o homem pudesse dizer qualquer outra coisa, a dupla saiu em disparada.


			
Enquanto corriam, puderam observar que as casas eram de madeira, pintadas de tons claros e parecidos, uma variação tênue entre branco e bege. Também havia muitos becos que facilitavam a fuga dos peões.


			
As ruas não estavam muito cheias, os moradores, em sua maioria, estavam treinando. Os poucos que Raul via aparentavam estar bem nutridos, suas roupas eram limpas e algumas até pareciam ser novas. Aquele lugar arrancava muitos suspiros de Raul.


			
Estavam prestes a entrar em uma rua comprida, na direção de um grande pasto quando ouviram uma mulher gritar:


			
— Ei, garotos! — Os dois viraram em direção à voz. — Nunca vi vocês aqui!


			
Era a mulher que eles tinham seguido até o local dos treinos.


			
— É que a gente mora mais para lá. — Pedro apontou para um canto qualquer.


			
— E por que não estão na escola de Cavaleiros?


			
— É que… — Ele tentou pensar em algo — Nós…


			
— Fomos liberados pelo professor pra… ver o treino dos Cavaleiros mais velhos — completou Raul, vendo o olhar da moça se estreitando. — Pra gente ficar mais preparado pra servir ao Reino.


			
— Huuum… — A mulher balançou a cabeça, levantando um dos cantos de seus lábios, formando um meio-sorriso. — Venham aqui, peguem isso. — Ela entregou uma pequena cumbuca com um conteúdo pastoso e amarelado, que nenhum dos dois sabia dizer o que era. — É mingau de aveia com mel, podem comer.


			
Os dois sorriram e devoraram a comida vorazmente, não sabiam que estavam com tanta fome. Depois de se saciarem, agradeceram. A mulher sorriu e falou num sussurro:


			
— Querem saber um segredo?


			
— Sim! — responderam os dois em uníssono.


			
— Olhem… — A mulher abriu a mão, revelando uma porção de cubos brancos. — Esse é o segredo pra deixar os alazões mansinhos.


			
— O que é isso? — Raulzito estreitou os olhos.


			
— Cubos de açúcar, os cavalos adoram. Uma delícia, mas esse é um privilégio raro, só alazões treinados e o Rei têm direito a apreciar tamanha iguaria.


			
Os dois peões, cada um com um cubo de açúcar na mão, aproximaram-se do mesmo cavalo que tentou golpear Raul. Mas, dessa vez, sentindo o cheiro da guloseima, o animal se fez dócil e permitiu que os jovens subissem no seu dorso. Raul na frente, com as rédeas na mão, fez a montaria dar uma volta no cercado, no início em marcha bem lenta, em seguida em voltas cada vez mais rápidas. Pedro gritava:


			
— Já chega, Raul!


			
— Está bem. Mas foi uma bela cavalgada, não foi? — A mulher sorriu para a dupla.


			
— Foi sim — Pedro a respondeu —, mas acho que temos que ir agora.


			
A dupla desceu do cavalo. Raul ainda estava relutante, mas Pedro tratou de puxá-lo pelo pulso, obrigando-o a se afastar do cercado e da Cavaleira gentil.


			
— Acho que ela sabe que somos peões — revelou Pedro.


			
— Deve saber. As pessoas daqui são muito diferentes da gente lá da Favela — falou Raul, olhando o horizonte coberto de casas. — Para onde quer ir agora?


			
— Que tal para casa?


			
— Tu é um chato mesmo!
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Peões do Rei


[image: —M]ajestade, gostaria de informar que recebemos a Carta Desafio do Reino de Áspro. Devemos começar os preparativos, pois em breve estaremos em guerra — informou o Bispo Rasputin.


			
— Sei muito bem o que significa! Prepare a carruagem, vamos buscar os peões saídos do forno para substituir os abatidos e estragados na última guerra. E não ouse interromper novamente minha refeição, ou pode dar adeus ao seu cargo de Bispo do Rei.


			
— Peço desculpas, Majestade! — falou Rasputin, abaixando a cabeça e recuando dois passos até o canto da sala.


			
O Rei de Mávros, Batista V, enfrentava uma grande dúvida, afinal, na sua frente havia uma mesa farta: bolos, tortas, carnes e mais uma infinidade de delícias, dos mais variados sabores. Impossível escolher apenas uma das opções. Cansado do embate interno, simplesmente pegou a comida mais próxima: um belo frango empanado. Não satisfeito, devorou uma deliciosa torta salgada e, em seguida, um enorme bolo com calda de chocolate. Batista teve de assumir a derrota naquela batalha contra a comida. Uma gota de suor já escorria por sua testa. Estava empanturrado, mas uma quantidade enorme de pratos cheios ainda chamava sua atenção. Ele não pôde resistir a colocar um generoso pedaço de doce de goiaba na boca. Em seguida, suspirou forte, não aguentava comer mais nada, por mais que quisesse.


			
Em cima da mesa, ao lado de uma grande travessa de sopa, um pequeno sino dourado era cobiçado pelo Rei, porém, após uma refeição farta como aquela, seus dedos estavam engordurados demais para segurá-lo. Depois de algumas tentativas falhas, ele desistiu. Chamou Rasputin, que ainda esperava pacientemente com as mãos entrelaçadas nas costas.


			
— Chamou-me, Majestade? — disse o Bispo Real ao se aproximar, inclinando-se levemente em direção ao Rei.


			
— Certamente. Chame uns vassalos para limpar tudo e adie um pouco a saída para o recrutamento, preciso praticar a digestão, mas deixe a carruagem pronta.


			
— Majestade, falarei com o Bispo da Rainha para que informe sobre a proximidade da nova guerra.


			
— Não.


			
— Meu Rei, sabemos que ela é uma exímia guerreira, mas precisa ter conhecimento que uma nova batalha está próxima, para intensificar seus treinos.


			
— Eu disse: não! Não quero ter minha paz perturbada pelos dramas dela. Ela saberá quando for necessário, ou melhor, quando eu julgar que deva saber. Mexa-se! Vá fazer o que ordenei.


			
O Bispo saiu da enorme sala de jantar, deixando o Rei sozinho, começando a cochilar.


			
Algum tempo se passou sem que ninguém aparecesse para limpar a mesa. Mesmo assim, o Rei mantinha-se sentado à espera dos serviçais. Batista já estava ficando impaciente, seus dedos batiam incansavelmente na madeira, até que um rapaz e uma moça entraram no ambiente. Ambos vestiam um uniforme simples na cor azul, com o emblema do Reino de Mávros do lado esquerdo. Batista percebeu logo a inexperiência da moça. Provavelmente, tinha acabado de sair da Favela, julgando pela cara de espanto que fez ao ver tamanha quantidade de comida. Os olhos da moça se arregalaram cada vez que miravam uma nova iguaria. Tal surpresa já estava irritando o Rei.


			
— Posso aproveitar o restante, Majestade? — arriscou a mulher, com uma voz trêmula, mas esperançosa, enquanto limpava uma poça de suco derramado.


			
— Não! Dê para os porcos. E nunca mais se atreva a me dirigir a palavra — disse Batista, dando as costas para a mulher. — Esse povo só pensa em comida — resmungou.


			
Quando já estava na porta, Batista virou-se para os serviçais, lançando um olhar profundo e, com um tom penetrante, falou:


			
— Vocês têm sede de quê? Vocês têm fome de quê? Saibam que pra vocês bebida é água e comida é pasto!22


			
A gargalhada do Rei ecoou por todo o ambiente.


			
Em seu quarto real, após um rápido descanso, Batista começou a se arrumar sem nenhuma pressa. Depois de experimentar algumas de suas belas roupas, finalmente decidiu-se. Já vestido, penteou suas mechas loiras, posou para o espelho, ajeitou a coroa um pouco para um lado, depois para o outro e, só então, saiu.


			
A carruagem já o esperava. Ele deu ordem para que partissem a toda velocidade, pois o destino era distante e ele não desejava gastar o dia inteiro atravessando o Reino.


			
Batista estava achando a viagem mais longa do que tinha imaginado e praguejou contra o calor. O sol já estava quase indo embora, mas aquele lado de Mávros era muito mais quente do que as terras próximas ao castelo, mesmo naquele horário. Finalmente, a carruagem parou em frente a um prédio velho, com pichações e desenhos nos muros. Várias pessoas já se aglomeravam diante do portão de ferro, na expectativa de mostrarem suas servidões voluntárias ao monarca, mas Batista não estava com paciência para bajulações.


			
— Vamos logo ver esses peões! — ordenou ele.


			
Na primeira e segunda classe, os jovens eram pequenos demais, tinham entre 10 e 12 anos. Batista não se incomodava que jovens, ou até crianças, fossem para a guerra, mas aquelas carcaças de frango certamente não teriam condições de defender ninguém. Os inimigos não teriam a menor dificuldade em eliminar aqueles espetinhos, deixando os nobres expostos a um cardápio completo de ataques.


			
— Me mostrem alguma coisa melhor do que essas tripas secas.


			
Batista já não estava com a menor paciência. Andava de um lado para o outro, como uma barata encurralada na cozinha. Nenhuma das turmas que visitou parecia preparada, contudo, o tempo estava passando e tinha que fazer uma escolha. Chamou os instrutores, informando que escolheria a sala mais velha.


			
— Majestade, esta sala não tem alunos o suficiente, terá que escolher alguns de outras turmas. — A voz trêmula do
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